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Irmãos e irmãs! Estamos para celebrar nosso padroeiro São Be-
nedito. Sempre no mês de outubro, que é o mês missionário, 
festejamos nosso padroeiro. É um momento forte de unidade, de 

participação e de retomar o testemunho do glorioso São Benedito 
e torná-lo vida em nossa missão. 

São Benedito nos ensina amar e servir a Jesus. Atualizar sua 
missão é nosso desafio de cada dia. Vamos celebrar com todo nos-
so ardor, alegria e certeza da sua presença entre nós.  Pedimos 
sua poderosa intercessão, rezando:

“Ó São Benedito, modelo admirável de caridade e humildade, 
por vosso ardente amor à Maria Santíssima que colocou seu divino 
Filho em vossos braços, por aquela suave doçura com que Jesus 
encheu o vosso coração, eu vos suplico: Socorrei-nos em todas as 
nossas necessidades e alcançai-nos de modo especial, a graça 
que neste momento vos pedimos: pelas famílias de nossa paróquia 
e suas necessidades. Ó São Benedito, intercedei por nós que a vós 
recorremos confiantes. Vós que fostes tão maravilhoso e pródigo 
no atendimento dos vossos devotos, atendei a nossa súplica e con-
cedei-nos o que vos pedimos. São Benedito, rogai por nós. Amém.”

Viva São Benedito! Viva! Viva! Viva!

Pe. Idair Bonadiman
Pároco

Vem chegando o mês Missionário ...
Vem chegando a festa de São Benedito ...
Vem chegando o mês Missionário ...
Vem chegando a festa de São Benedito ...
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Consolai meu povo...

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

O DÍZIMO DO MEDO

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361

Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

"Certa vez, após uma 
reunião com lideranças 
de uma paróquia onde 
estávamos implantando 
a pastoral do Dízimo, 
uma senhora me procu-
rou e afirmou:

- Que bom que a pastoral está sendo implantada 
agora. Mesmo sem a pastoral eu nunca deixei de pa-
gar o meu dízimo porque eu não queria ver destruído 
tudo o que eu e minha família levamos a vida inteira 
para construir.

E eu respondi: - A senhora vai mesmo para o céu, 
sabia?

Sorridente, ela me perguntou: - Você acha mesmo 
que o dízimo garante a salvação da gente?

- Não, respondi, mas é que a senhora só pode mes-
mo ir para o céu, pois no inferno a senhora já está. A 
senhora nunca parou para pensar nisso?

Percebendo que causara uma grande confusão em 
seus pensamentos, eu expliquei: 

- Veja bem, se a senhora sempre foi dizimista, muito 
fiel, mas somente porque acredita que se não entregar 
o seu dízimo fielmente, todo mês, Deus a castigará ti-
rando o que a senhora construiu, então a senhora não 
viveu a graça de Deus, mas o temor do castigo. E Deus 
não castiga. Ele é o Deus do amor perfeito. Quando a 
senhora compreender o sentido do dízimo, que ele é a 
demonstração do nosso amor em retribuição ao amor 
de Deus, então passará a praticar, não mais o dízimo do 
medo, mas o dízimo do amor gratuito e de confiança."

Meus irmãos, essa é a forma de viver o dízimo edi-
ficante. Não serei dizimista só porque minha comuni-
dade precisa, ou porque a equipe do dízimo pediu, ou 
porque todo mundo é dizimista e eu também "tenho" 
que ser. Também não serei dizimista em troca de servi-
ços da comunidade, ou seja, dou meu dízimo porque 
quero batizar meu filho, depois de batizado, deixo de 
ser dizimista, por exemplo.

Os dons que recebemos de Deus são gratuitos. O 
amor de Deus está presente em todos os momentos 
de nossa vida. Nosso amor de Deus se manifesta de 
diferentes formas, a mais perfeita delas é a caridade. 
O dízimo é a manifestação de um amor que liberta, 
pois coloca Deus em primeiro lugar como fonte de 
tudo e, também, o destino para onde tudo retorna, in-
clusive nós.

Deus, princípio e fim da vida é, também, princípio e 
fim de todas as coisas materiais que nesta vida utiliza-
mos para bem vivê-la. Portanto, assim pensando, pas-
so a não querer mais viver sem a presença e a graça 
divinas. O dízimo é o canal que me liga intimamente ao 
Pai, já que não o pratico por obrigação, mas por amor.

Esse, sim, é o dízimo que conduz a Deus e ao Rei-
no d'ele.

*De que forma você está vivendo o seu dízimo? 
Já parou para pensar nisso? *.

Fonte: Dízimo, uma experiência de fé e 
amor  - Odilmar Oliveira Franco.

       Pastoral do Dízimo

Província Brasileira da Congregação de São José (Josefinos de Murialdo) a partir de janeiro de 2022 conta 
com o novo Conselho Provincial. Pe. Marcelinho Modelski foi reeleito e continua como sucessor do Beato João 

Schiavo. Também foram eleitas as diretorias do Instituto Leonardo Murialdo (ILEM) e da Organização Religiosa 
Josefinos de Murialdo para o triênio 2022-2024. Rezemos para que eles tenham uma excelente e frutuosa missão. 
São Leonardo Murialdo, rogai por eles 🙏 🙏 🙏 

NOTÍCIAS DOS JOSEFINOS DE MURIALDO - Eleições

A

Provincial:  Pe. Marcelino 
Vice-provincial:  Pe. Lídio 

Ecônomo Provincial:  Pe. Adelar 
Secretário:  Pe. Victor

Conselheiro:  Pe. Gilberto

Presidente: Pe. Marcelino 
Vice-Presidente: Pe. Dirceu

Tesoureiro: Pe. Adelar
Secretário: Pe. Carlos Wessler

Presidente: Pe. Gilberto 
Vice-Presidente: Pe. Ernesto

Tesoureiro: Pe. Adelar
Secretário: Pe. Raimundo 

Conselheiro: Pe. Marcelino

PROVÍNCIA BRASILEIRA ORGMUR ILEM
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94348-5789

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

Outubro • 2021 | 3

Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

“Não podemos deixar de 
afirmar o que vimos e ouvi-
mos” foi o tema escolhido para 
celebrar o mês missionário. E 
para o dia mundial das missões, o 
4º domingo de outubro, o Papa 
Francisco deixa uma mensagem, 
da qual selecionamos alguns tre-
chos para nossa reflexão: 

“Quando experimentamos a 
força do amor de Deus, quando 
reconhecemos a sua presença de 
Pai na nossa vida pessoal e co-
munitária, não podemos deixar 
de anunciar e partilhar o que vi-

mos e ouvimos. A relação de Jesus com os seus discípulos, a sua 
humanidade que nos é revelada no mistério da Encarnação, no 
seu Evangelho e na sua Páscoa mostram-nos até que ponto Deus 
ama a nossa humanidade e assume as nossas alegrias e sofri-
mentos, os nossos anseios e angústias (cf. Const. past. Gaudium 
et spes, 22). Tudo, em Cristo, nos lembra que o mundo em que 
vivemos e a sua necessidade de redenção não Lhe são estranhos 
e também nos chama a sentirmo-nos parte ativa desta missão: 
«Ide às saídas dos caminhos e convidai todos quantos encontrar-
des» (cf. Mt 22,9). Ninguém é estranho, ninguém pode sentir-se 
estranho ou afastado deste amor de compaixão.

O tema do Dia Mundial das Missões deste ano é um convite 
dirigido a cada um de nós para cuidar e dar a conhecer aquilo que 
tem no coração. Esta missão é, e sempre foi, a identidade da Igre-
ja: «ela existe para evangelizar» (São Paulo VI, Evangelii nuntian-
di, 14). No isolamento pessoal ou fechando-se em pequenos gru-
pos, a nossa vida de fé esmorece, perde profecia e capacidade de 
encanto e gratidão; por sua própria dinâmica, exige uma abertura 
crescente, capaz de alcançar e abraçar a todos. Atraídos pelo Se-
nhor e a vida nova que oferecia, os primeiros cristãos, em vez de 
cederem à tentação de se fechar numa elite, foram ao encontro 
dos povos para testemunhar o que viram e ouviram: o Reino de 
Deus está próximo. Fizeram-no com a generosidade, gratidão e 
nobreza próprias das pessoas que semeiam, sabendo que outros 
comerão o fruto da sua dedicação e sacrifício. Por isso apraz-me 
pensar que «mesmo os mais frágeis, limitados e feridos podem ser 
missionários à sua maneira, porque sempre devemos permitir que 
o bem seja comunicado, embora coexista com muitas fragilida-
des» (Francisco, Christus vivit, 239).

Viver a missão é aventurar-se no cultivo dos mesmos sentimen-
tos de Cristo Jesus e, com Ele, acreditar que a pessoa ao meu 
lado é também meu irmão, minha irmã. Que o seu amor de com-
paixão desperte também o nosso e, a todos, nos torne discípulos 
missionários.

Fonte: https://www.vatican.va

A experiência de um Deus amigo

odo aquele que 
carrega em si o 

desejo de evangeli-
zar, seja formalmen-
te na atuação pasto-
ral, seja em sua vida 
cotidiana, já deve ter 
se perguntado por 
que motivo hoje parece que as pessoas re-
sistem tanto ao convite amoroso de Deus 
para entrar em suas vidas. 

Um livro bastante inspirador parece-me 
ser o título “Anunciar Deus hoje como boa 
notícia”, de José Antonio Pagola, da Edi-
tora Vozes, que gostaria de indicar como lei-
tura necessária para nossa missão evangeli-
zadora. Dentre suas argumentações iniciais, 
há “um convite para uma nova etapa evange-
lizadora, marcada pela alegria de Jesus” e 
uma pergunta sobre “como Jesus conseguiu 
anunciar a Deus como Boa notícia?”

“É preciso reavivar em nossas comunida-
des a experiência de Deus que viveram os 
primeiros discípulos quando se encontraram 
com Jesus (...) que viveram com Ele a expe-
riência de um Deus amigo do ser humano 
(...) Toda atuação de Jesus se resume na en-
carnação do amor e da amizade de Deus 
para com o ser humano”

Sua afirmação de que “sem testemunhas 
é impossível transmitir a experiência de Deus 
vivida a partir do exemplo de Jesus”  nos pro-
voca a pensar: como temos vivido esse tes-
temunho? Como temos comunicado Deus 
aos homens e mulheres de hoje? Temos, nós 
mesmos, a experiência de Deus como “ami-
go do ser humano”, que somos chamados a 
anunciar? Somos capazes de tornar possível 
a experiência originária dos primeiros discí-
pulos, que acolheram o Filho de Deus como 
caminho de salvação?

Acredito que nossa formação cristã preci-
sa de esforço, de investimento, de estudo. 
Não temos todas as respostas, sequer temos 
as perguntas, e não as teremos sozinhos, 
mas se podemos contar com a ajuda da re-
flexão de quem já fez mais caminhos do que 
nós, por que não buscá-la? Fica a dica!

Marcia M. Bertolino

T
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Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

SER CATEQUISTA 
eus, por seu amor e 
bondade, nos criou sua 

imagem e semelhança, e 
nos dotou com seus dons e 
carismas. Em vários mo-
mentos de nossa vida so-
mos convidados a disponibilizar esses dons, seja na 
família, no trabalho, nos estudos e principalmente a 
serviços dos nossos irmãos. E sobre essa disponibi-
lidade de colocar nossos dons a serviço do Reino de 
Deus que partilho com vocês o dom ser catequista.

Dentro do processo da Iniciação à Vida Cristã, 
um dos serviços a que somos chamados é o de ser 
catequista. A princípio todo catequista é um apai-
xonado por Jesus e por sua Palavra.  

Ser catequista é vivenciar o amor de Deus com 
alegria, levar Jesus Cristo ressuscitado aos que não 
o conhecem, aos que querem aprofundar a intimida-
de junto a Ele, aos que tem sede de viver seus ensi-
namentos, colocar em prática suas ações e obras, 
aflorar o amor ao próximo, desenvolver a caridade e 
fraternidade. 

Pela graça de Deus, levamos Jesus a crianças, 
jovens e adultos, demonstrando assim a riqueza que 
temos diante de sua Palavra viva, dinâmica e atual.

Diante de novos desafios neste mundo atual, o 
ser catequista dentro da Iniciação à Vida Cristã vai 
além de formações por livros e cursos, mas princi-
palmente, é conhecer, criar laços e se apaixonar por 
Jesus, vivenciando seus mistérios, se transforman-
do e dando testemunho com sua vida.

A Iniciação à Vida Cristã está interligada com 
todas as pastorais, assim se fazendo unidade com 
toda a Igreja, e precisamos contar com a disponibi-
lidade para novos catequistas, pois “a messe é 
grande e os operários são poucos”. Caso sinta o 
desejo de participar, e alguma dúvida brote em seu 
coração sobre estar ou não capacitado, como ser 
ou agir, deixe ecoar dentro do seu coração o que 
Maria disse: “Faça tudo o que Ele vos disser!”. Ou-
çamos sua voz, pois Ele com certeza capacita e 
acompanha os seus.

Segundo a declaração de Papa Francisco: 
“Quem é o catequista? É aquele que guarda e ali-
menta a memória de Deus; guarda-a em si mesmo 
e sabe despertá-la nos outros. É belo isto: fazer 
memória de Deus”. 

Então, desperte e deixe-se envolver por este 
amor!!!

Ines Luchezi 
Coordenadora da IVC

D
família, como local de amor, acolhimento, solidariedade e 
cuidado, muitas vezes, quando o seu idoso se torna frágil, 

incapaz e dependente, não consegue cumprir seu papel. Algu-
mas o rejeita, afasta-o dos parentes e amigos, coloca-o em asi-
los e o abandona.E por que, tristemente, constata-se esse fato 
todos os dias? 

Podem-se enumerar vários fatores, entre eles: políticos, fi-
nanceiros e familiares. No Brasil, os avanços nos dispositivos 
de Lei referente aos idosos, são morosos na prática e atenua-
dos pelo excesso de burocracia, pela corrupção demasiada e 
pelo descaso do poder público, recaindo assim sobre a classe 
trabalhadora e sobre os que não estão mais inseridos no merca-
do de trabalho. Assim, os familiares, por não terem condições 
de manter o seu idoso, resta-lhes como alternativa as institui-
ções asilares. 

As pessoas não são e não estão preparadas para enfrentar 
o envelhecimento. Presenciamos, diariamente, preconceito co-
metido contra idosos por pessoas que não visualizam ou não 
aceitam o seu próprio destino: a velhice. É notório que o enve-
lhecimento é um período de transição, de mudanças onde o 
corpo passa por várias transformações, as quais podem acarre-
tar distúrbios psicológicos como o estresse, a depressão, a sen-
sação de impotência e, junto, vêm os problemas de saúde, os 
quais nem sempre os familiares conseguem enfrentar, tanto fi-
nanceiramente como psicologicamente. Por vivermos em tem-
pos que, para muitos, o importante é o “TER” e não o “SER” 
muitos familiares abandonam o seu idoso quando este não está 
mais “servindo”, quando adoece e não tem renda. 

Temos que atentar ao fato de que as relações familiares são 
construídas ao longo da vida e se eu fui ou sou um pai, uma 
mãe negligente, ausente, intolerante, que não pratica o amor, a 
solidariedade e o diálogo em família, como vou querer ser trata-
do dignamente na minha velhice? Percebe-se que não se pode 
cobrar afeto e amor, cobrar o que a família não teve, porém 
podemos exercitar o perdão, o respeito e o direito do idoso de 
não ser negligenciado. E lembrar que um dia também necessi-
taremos de cuidados e, se não dermos o exemplo para os que, 
provavelmente, algum dia virão a exercer esse cuidado para 
conosco, como eles irão agir? 

Estamos inseridos numa sociedade muito focada no hoje, no 
prazer momentâneo e, praticamente, não se vê pessoas planejan-
do a vida para daqui a 20, 30 anos. Como vou estar? Quem vai 
caminhar comigo? Que tipo de relacionamento estou semeando? 
O que estou plantando? Portanto, não podemos ignorar a neces-
sidade de um bom relacionamento entre os familiares e o seu 
idoso. Vale a pena lembrar que a família é um presente de Deus.

Rejane Vieira da Cunha - Membro da Escola de 
Pais do Brasil – extraído e compilado do site 

https://escoladepais.org.br

FAMÍLIA
O abandono familiar da pessoa idosa

A
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Horários das Celebrações

COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino     |     DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

paroquiasb@outlook.com - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Domingos – missas presenciais às 7h30, 10h e 
19h. A missa das 10h é também transmitida pelo 
Facebook e Youtube. 

2ªs.feiras – missa da esperança às 20h presencial e 
e pelo Facebook.  

6ªs.feiras – missa presencial às 8h.
Na 2a sexta feira do mês, Adoração ao Santíssimo às 
20h presencial.

Sábados – missas presenciais às 18h.

Para sorrir

HORÁRIO DAS CELEBRAÇÕES

Programação completa da 
Festa de São Benedito - vide pág. 1
02 e 03/10 – envio dos animadores da Leitura Orante em 
todas as missas)
08/10 – adoração ao Santíssimo - 20 h -presencial
12/10 – Missa de N.Sra Aparecida - 10h e 19h

Aluno solidário:
Irritado com seus alunos, o professor lançou um desafio. 
- Aquele que se julgar burro, faça o favor de ficar de pé. 
Todo mundo continuou sentado. Alguns minutos depois, 

Joãozinho se levanta. 
- Quer dizer que você se julga burro? - Perguntou o professor, 
indignado. 
- Bem, para dizer a verdade, não! Mas fiquei com pena de ver o 
senhor aí, em pé, sozinho!!!

Mudança de carreira:
Uma senhora pega um táxi e o taxista fica calado durante todo 
o percurso, até que ela resolveu fazer uma pergunta e tocou 
levemente em seu ombro. Ele gritou, perdeu o controle do carro 
e, por pouco, não provocou um acidente terrível !!! A senhora, 
assustadíssima, diz ao taxista: 
- Francamente, como é que eu ia saber que você dirige tão dis-
plicentemente???
- Não me leve a mal, senhora, mas, é que esse é o 
meu primeiro dia como taxista!
- E o que o senhor fazia antes disso??? 
- Por 25 anos, fui motorista de carro funerário!!!

Ingredientes: 
4 bananas nanica bem maduras
3 ovos
2 xícaras de aveia em flocos
1 xícara de uva passa (reserve algumas inteiras)
1/2 xícara de óleo
1 colher bem cheia de fermento em pó
1 maçã
1 banana e canela em pó para cobrir o bolo
Preparo:
Bata no liquidificador os ovos, óleo, bananas, uva passa e me-
tade da maçã, junto com a casca. Misture em uma vasilha com 
a aveia, as passas reservadas, a meia maçã picada. Acrescen-
te o fermento em pó e misture delicadamente.
Coloque em uma assadeira untada. Coloque rodelas da bana-
na e salpique com canela em pó.
Leve para assar por 30 minutos em forno preaquecido a 180º C.

BOLO DE BANANA - SEM AÇÚCAR, 
SEM LACTOSE E SEM GLÚTEN


